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	Cansado de incertezas e de sentir que o destino está fora de controle?

	 

	O "MANUAL METÓDICO de QUIROLOGIA & QUIROMANCIA – Teoria e Prática" é o seu atalho para o sucesso e o autoconhecimento profundo! Esta obra inovadora destila o conhecimento milenar para que você evite a dor das dúvidas e alcance o prazer de um futuro desvendado.

	 

	Com a autoridade de uma pesquisa meticulosa e uma abordagem didática, este manual transforma curiosos em verdadeiros mestres, fornecendo todas as ferramentas para a leitura precisa das mãos.

	 

	Não deixe escapar esta OPORTUNIDADE de dominar a arte que revela talentos ocultos, prevê oportunidades e guia suas escolhas, para traçar a vida com sucesso hoje mesmo!
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	Introdução

	Um Portal Ancestral para o Autoconhecimento 

	 

	 

	 

	 

	 

	A mão, essa extraordinária extremidade do corpo humano, transcende sua função biológica e mecânica para se impor como um dos símbolos mais ricos e universalmente reconhecidos da existência humana. Longe de ser apenas um apêndice, ela é um micro-cosmos, um mapa eloquente onde se inscrevem a história, o potencial e o destino de um indivíduo. É, como poeticamente aponta o texto-base, "parte de Deus, no ser humano", detentora de "atributos imponderáveis do Espírito". Sua linguagem, desprovida de fronteiras geográficas ou culturais, é a mais universal de todas, compreendida por todos os povos desde os albores da civilização.

	 

	Em seu aspecto mais profano e prático, a mão é a epítome da engenhosidade humana. Ela se transforma em "instrumentos de trabalho minucioso, em aparelhos de alta precisão, em equipamentos de sofisticada mobilidade". É por meio dela que a humanidade constrói, cultiva, opera e transforma o mundo físico. O poder da mão é ambivalente: capaz de salvar vidas com a precisão de um cirurgião ou a carícia de um cuidador, e, tragicamente, capaz de tirá-las com a mesma determinação. As metáforas que a envolvem são infinitas e profundas – desde o gesto de doação (mão convexa) e súplica (mão em concha) até o de sigilo (mão fechada), ressoando em ditados populares que moldam nosso entendimento de justiça, habilidade e confiança: "Dar as mãos à palmatória", "mãos de mestre", "pôr a mão no fogo".

	 

	Entretanto, o verdadeiro fascínio da mão reside em sua dimensão sagrada e metafórica, um domínio que a filosofia, a poesia e a religião exploram há milênios. Como "objetos da filosofia", as mãos inspiraram o orador Sêneca a cunhar a sentença eterna sobre solidariedade: "uma mão lava a outra...". No âmbito da arte e da cultura, peças como "As Mãos de Eurídice" ou o monólogo "Para que Servem as Mãos" demonstram o poder dramático e a capacidade expressiva deste órgão. As mãos podem "chorar" ou "rir", podem "abençoar" ou "amaldiçoar", transmitindo, sem palavras, a complexidade da alma humana.

	 

	 

	O Testemunho Bíblico e o Poder Universal das Mãos

	 

	A sacralidade da mão alcança seu auge nos textos religiosos, especialmente na Bíblia, onde o símbolo se manifesta tanto no sentido prático quanto no âmbito cerimonial e teológico. Galeno, o médico da Antiguidade, já a definia como "o instrumento de instrumentos", mas para o espírito religioso, a mão é o símbolo da própria Ação Divina e do poder humano. Na Bíblia, a mão direita não é apenas um lado, mas o emblema de força, honra e poder – sentar-se à direita de Deus é a maior das distinções.

	 

	A mão de Deus não é apenas uma metáfora poética; ela é a força criadora, sustentadora e julgadora do universo. Os Salmos celebram a ação das "duas mãos de Deus" agindo no mundo, simbolizando Seu ser em pessoa, que pode se manifestar em favor ou castigo. A imposição das mãos, ou Quirotonia – um legado tanto do Judaísmo quanto do Cristianismo –, é o ato fundamental de consagração, ordenação, transmissão de poder e, notavelmente, cura. Desde a sucessão de Moisés por Josué até a descida do Espírito Santo pelos Apóstolos, a mão é o canal físico de uma energia espiritual transformadora, que consagra, cura e faz a vida ressurgir. O ato de lavar as mãos, imortalizado por Pilatos, simboliza a inocência e a purificação, enquanto o gesto de Cristo ao curar a "mão seca" afirma a preeminência da liberdade e da restauração humana.

	 

	De maneira fascinante, a iconografia bíblica antiga, ao evitar representar a figura de Deus Pai, o Incognoscível, frequentemente o simbolizava por uma mão emergindo das nuvens – a divindade manifestada unicamente por suas obras, por Suas Mãos. Deus Pai se revela e se faz conhecer através da Ação de Suas Mãos.

	 

	 

	Quirologia, Conhecimento e a Descoberta da Mão que Vê

	 

	O elo entre a mão e o conhecimento é profundo e ancestral. A etimologia hebraica revela um segredo fisiopatológico: a palavra Yada (conhecer) deriva da raiz Yad (a mão) e da letra Ayin (olho), sugerindo que os antigos hebreus compreendiam a extraordinária faculdade da mão em "ver enquanto tateia". Este conceito ecoa na moderna parapsicologia como visão dermo-óptica ou para-óptica, uma faculdade sensória que em casos raros permite a cegos "ver" com as pontas dos dedos. Essa percepção tátil avançada integra as naturezas interna e externa, proporcionando um padrão elevado de harmonia, o que no Esoterismo Ocidental é o portal para o "Conhecimento exterior e a Liberdade interior".

	 

	A Tradição Esotérica reforça que este Conhecimento não se compra, mas se conquista pela força moral, sendo objeto de apropriação sacerdotal, transmitido de Mestre para discípulo, muitas vezes, pela mesma e poderosa imposição de mãos. A mão é, portanto, o veículo não só da fé e da cura, mas também da transmissão gnóstica.

	 

	 

	Porque Desvendar a Quirologia e a Quiromancia Hoje

	 

	O estudo da Quirologia (a ciência das características físicas da mão, seu formato, textura e anatomia) e da Quiromancia (a arte de interpretar as linhas e sinais da palma, como reflexo do caráter e potencialidades) é uma jornada que une o saber ancestral à moderna busca por autoconhecimento. A mão, essencialmente uma unidade – "a mão de Deus", "pedir a mão em casamento" –, em atitude de prece (mãos postas), é a representação reflexológica da atitude interior de meditação e fé, uma marca universal da contrição, conforme poeticamente imortalizado por Alphonsus de Guimarães.

	 

	Este Manual Metódico de Quirologia & Quiromancia propõe ao leitor ir além da superfície, desvendando o legado acumulado por milênios. Em um mundo cada vez mais digital e despersonalizado, a mão, com suas linhas singulares e irrepetíveis (hoje comprovadamente únicas pela biometria), é o lembrete físico de nossa individualidade e potencial.

	 

	Ao se aprofundar nestes saberes, o leitor fará uma incursão em um campo onde a anatomia encontra a psicologia, e a observação encontra a intuição. Este não é um mero manual de adivinhação, mas um compêndio que:

	 

	Conecta o Antigo ao Atual: Incorpora pesquisas modernas sobre o desenvolvimento cerebral e a relação neurológica com a mão. A ciência contemporânea valida a "visão" ancestral de que a mão é um terminal neural complexo, um espelho fiel do sistema nervoso central e, consequentemente, da personalidade.

	 

	Oferece um Equilíbrio Racional: Separa o misticismo irrefletido da análise metódica, ensinando a observar o formato da mão (Quirologia) como indicativo de temperamento e as linhas (Quiromancia) como reflexo da jornada psicológica e das tendências de vida.

	 

	Desbloqueia o Autoconhecimento: Permite ao leitor desvendar seu próprio mapa de vida, compreendendo suas forças, fraquezas, talentos inatos e desafios kármicos, levando à Liberdade interior mencionada pela tradição.

	 

	 

	Conclusão

	O estudo da mão é uma das mais valorosas e dignas chaves para a compreensão do Homo Sapiens. Este livro é um convite apaixonado para que o leitor, com a mesma reverência de quem lê um texto sagrado, coloque as "mãos à obra" e mergulhe na decifração deste universo que está, literalmente, na palma de sua mão. Vai valer a pena desvendar esses saberes avançados, pois o conhecimento contido nas linhas da sua mão é o conhecimento de si mesmo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	A Mão como Biografia 

	Da Linguagem Cinética ao Mapa Neurológico do Ser

	 

	 

	 

	 

	 

	As mãos possuem múltiplas linguagens. Elas trazem, desde quando a criança nasce, uma forma, uma escrita e um dialeto próprios, possíveis de serem traduzidos, em parte. Mas, segundo James Joyce, as mãos apresentam um conjunto de hieróglifos que, mais cedo ou mais tarde, há de ser decifrado na sua totalidade.

	Elas são eloquentes e verdadeiras ao exprimir o complemento do raciocínio veiculado pela fala.

	Quantas despedidas seriam enfadonhas se não fossem enfatizadas por gestos largos de adeus e acenos repletos de saudade... Quantas recepções seriam menos calorosas se as palavras de aprovação não fossem complementadas por calorosos apertos de mãos e por aplausos transbordantes de felicidade...

	 

	EMOÇÃO E INSTINTO

	As mãos, quando empregadas em gesticular, falam. Trata-se de uma linguagem universal, que nunca foi aprendida, mas, mesmo na criança, brota através da espontaneidade. No entanto, gesticular não é como andar - por exemplo - um trabalho orgânico e instintivo. É uma função adquirida de acordo com os traços culturais do indivíduo.

	Geralmente se deixam de reconhecer os gestos como um sistema convencional de símbolos, expressos com as mãos. O espírito popular é induzido a acreditar que os gestos possuem uma base meramente instintiva, o que não é verdade. A pressão de um fator emocional ou a comoção de uma dor faz com que nossos gestos sejam vistos, pelas pessoas, como indicativos próprios do mundo emocional. 

	Certamente existe uma diferença evidente entre as expressões gestuais involuntárias de sentimento e o tipo normal de comunicação de ideias por gestos coerentes.

	Existem gestos que são instintivos, claro, mas que também não contém qualquer símbolo.

	Quando as mãos se contraem de dor ou se expandem de alegria não determinam a emoção sentida, mas servem de escoadouro instintivo à energia nervosa.

	Os gestos ditos instintivos, praticamente, idênticos para toda a humanidade, são como o esqueleto e o sistema nervoso: traços fixos do organismo humano. Possuem pouquíssimas variações, de uma pessoa para outra e não se prestam ás investigações sobre a linguagem das mãos.

	Os gestos voluntários variam, sem limites previstos, de um grupo social para outro. É uma herança puramente histórica, da comunidade, produto de uso social prolongado. Variam como todo e qualquer esforço criativo.

	 

	MÃOS COMO INSTRUMENTO DE LINGUAGEM

	O estágio inicial da vida do homem, no primitivo planeta Terra, teve no grito a primeira expressão de reação ao mundo hostil. No momento seguinte estava ele impulsionando as mãos, como forma complementar de ataque e defesa. Era criada, ao mesmo tempo, uma comunicação manual, reflexa, para o sim e para o não. Foi nesta ocasião que, também, descobriu-se as capacidades curativas das mãos ao massagear uma contusão, colocar os dedos sobre um sangramento...

	Quando se deparou com as possibilidades das mãos, como linguagem entendida pelos companheiros de habitat, alcançou o estágio evolutivo seguinte. Descobriu a função do intelecto e começou a desenvolver, com mais rapidez, o encéfalo. Daqui para frente é perfeitamente compreensível o fato de o homem primitivo, falando através de símbolos, com as mãos, formule conceitos abstratos e estabeleça uma ponte mecânica entre o mundo exterior e as funções cerebrais primitivas.

	Foi quando o encéfalo mudou de estágio, mais uma vez e começou a desenvolver as funções específicas dos dois hemisférios. 

	Ingressávamos na era da fala oral, articulada. Como prova remanescente deste momento histórico, de transição, poderemos evocar a maneira de se expressar dos surdos-mudos: eles usam as mãos enquanto articulam com a boca, ainda que não emitam som coerente ou nenhum som.

	 

	AS MÃOS FALAM

	A Quironomia é o estudo sobre a arte de regular e acomodar os gestos ao discurso, á declamação, à dança ou à interpretação dramática. É sinônimo de mímica e pantomima, mas feitas tão somente com as mãos.

	O ser humano, ao falar, tende a gesticular. Mesmo que, na ocasião, a fala não necessite ser acompanhada por gestos poderemos observar uma série de contrações ocorrendo nas mãos enquanto se está falando. É o chamado mimetismo, ligado à fala.

	[image: Image]Na Índia existe uma forma de expressar estados de espírito, através de gestos reflexológicos. São os Mudrás. Estes gestos possuem a virtude de induzirem estados mentais específicos. O Chandrakala, por exemplo, é um gesto que se associa aos destinos, ao caminho que se tem que tomar (ver ilustração ao lado). Ele indica, específicamente, o período em que a Lua (Chandra) passa ocultada pois, segundo a tradição, ela se esconde para presidir secretamente os destinos das pessoas.

	[image: Image]Outro Mudrá muito conhecido dos ocidentais, mas de significado desconhecido para eles, chama-se, na Índia, Chilcara. Este gesto (conforme a ilustração ao lado) evoca o poder do pensamento empenhado na realização objetiva, mergulhado no mundo da forma material. E a atividade agressiva, positiva, do pensamento centralizado no Eu. Esta realidade chama-se, em sânscrito, Atma.

	[image: Image]Alguns gestos são expressivos e como mensagens completas, não necessitam do complemento da fala como, por exemplo, nos cumprimentos diretos. Um aperto de mão - gesto recíproco de aliança - não apenas é completo em si como pode obedecer a uma escala de expressividade que vai da grande “frieza” até o “calor” extremo. O alfabeto manual dos surdos-mudos, por exemplo, foi criado para expressar, inteiramente por gestos, os pensamentos.

	[image: Image]Os gestos são muito empregados na Oratória, tanto profana como sagrada. Existem cursos específicos para o aprendizado da gesticulação. Várias obras tratam detalhadamente do assunto. A Oratória, como ciência da fala e do discurso, destaca-se mais como a arte de orar ou falar em público. No entanto muitas vezes os gestos indicam a eloquência que ocorre no foro jurídico, no púlpito religioso ou nas assembleias populares.

	 

	UMA ESCRITA NAS MÃOS

	[image: Image]As mãos contém uma escrita, em sua palma. Ela foi formada nos primeiros estágios de evolução do feto. à medida que o DNA ia impondo a morfologia, as qualidades e as deficiências ganhavam expressão através de uma escrita única apropriada à sua característica de ser humano.

	Os sinais, observados nas mãos, possuem paralelo com os glifos utilizados em Astrologia. Na época do surgimento da Quirologia, sobretudo em França, a cultura estava fortemente impregnada dos conhecimentos astrológicos. Imaginou-se que as mãos possuíssem atributos astrológicos bem definidos, como pode ser observado na ilustração. O mapeamento das mãos era tão minucioso que incluía os pulsos com os seus braceletes, a palma com suas linhas e o que existisse entre elas, os montes das bases das falanges proximais, cada uma das três falanges e as unhas.

	 

	LEITURA DAS MÃOS

	O método de Quiroleitura permite, através das informações catalogadas pela Quirologia, traçar um perfil psicológico de quem se submete ao teste. Ela também pode antecipar os acontecimentos futuros da vida de uma pessoa. Através da observação da forma das mãos, dos montes de sua palma e de suas linhas, definem-se as qualidades e as deficiências dos seres humanos. 

	[image: Image][image: Image]Tecnicamente a Quiroleitura pode ser comparada ao Exame Grafológico, à Fisiognomonia e a Leitura Corporal. Em linhas gerais tem por finalidade primordial o autoconhecimento e secundariamente a dedução futurística.

	O nascimento da Quirologia, no Ocidente, não foi um evento historicamente marcante como foi o Hipnotismo, por exemplo. Ela surgiu espontaneamente e se destacou como um passatempo dentre tantos os que proliferaram na Idade Média. Passou a fazer parte folclore popular e se consagrou como prática divinatória, sobretudo após ser levada aos salões da nobreza. 

	Modernamente ela se define como o estudo das mãos através da observação da forma e dos sinais nos dedos e unhas, pelo que é conhecida como Quirognomonia. Também procura interpretar os montes, as linhas e sinais específicos da palma: é a Palmisteria. Quando se dedica à prospecção do futuro este estudo recebe o nome de Quiromancia - arte premonitória que especula sobre as possibilidades do porvir.

	A Quirologia não é propriamente uma ciência, mas uma disciplina científica legítima que se destaca pelos seus fenômenos, pelos experimentos, pela terminologia apropriada e por sua epistemologia. É, de forma ampla, uma arte dedutiva, aplicável ao conhecimento comportamental.

	 

	QUIROLOGIA – SUAS ORIGENS

	A origem do conhecimento que leva à  técnica de leitura das mãos, como instrumento de reconhecimento psicológico e de previsão do destino, não se prende a um momento preciso. As inúmeras pistas, sobre o advento da Quirologia, são encontradas em fontes esparsas. No entanto, para o pesquisador atento, poucas são as referências que possuem valor histórico.

	A afirmação mais coerente, sobre isto, é a de que, talvez, ela tenha surgido na Suméria - berço da cultura mundial. Após a extinção daquele povo mágico este conhecimento teria passado para os babilônios.

	A raça semítica herdou estas informações de seus ancestrais babilônios, como se registra em inúmeras passagens do Velho Testamento. Compartilhou este conhecimento com os egípcios, durante o período do cativeiro.

	 

	TRADIÇÃO CIGANA

	Os ciganos trouxeram a prática da leitura das mãos para a Europa, por volta do Século XIV, que sobreviveu como parte de seu folclore, sobretudo na França.

	O povo cigano se caracteriza por ser nômade, provavelmente originário da Índia e emigrado em grande parte para a Europa Central, de onde se disseminou por todo o mundo. Este povo, que tem um código ético próprio, se dedica à música, vive de artesanato, de ler a sorte, barganhar cavalos...

	O dicionarista Aurélio Buarque de Holanda dá como sinônimo de cigano: boêmio, gitano, calom (bras.). Em Minas Gerais ele é chamado de judeu. Ainda em Minas e em São Paulo denominam-no de quico. No sentido figurado cigano é o indivíduo boêmio, erradio, de vida incerta, trapaceiro, trampolineiro, velhaco, vendedor ambulante. Dá por adjetivos os termos errante e nômade.

	Na verdade trata-se de um povo misterioso. Mas onde e de quem teriam “aprendido” a técnica de ler as mãos? Isto é um enigma que, até hoje, não foi decifrado.

	Opiniões de pesquisadores, antigos e modernos, nos remetem à crença de que ciganos teriam sido herança desse povo nômade observamos que elas remontam o período hierático, quando a tradição religiosa e mágica egípcia estava no seu auge.

	Os ciganos teriam trazido do Egito, também, as lâminas do Tarot e a arte da cartomancia.

	 

	NO ANTIGO EGITO

	O Egito adquiriu fama, como berço de iniciação da humanidade, a partir da decifração dos primeiros hieróglifos - ideogramas figurativos que constituem as notações da escrita analítica.

	Alguns autores atribuem a invenção da Quirologia a um determinado arquiteto, vizir do faraó Djozer, no período histórico conhecido como Baixa Época. O nome dele era Imhotep que, após inúmeros feitos, passou a ser considerado um deus curador, identificado com o Asclépio, da mitologia grega.

	Seguindo sua vocação de terapeuta Imhotep aplicava a leitura das mãos visando o diagnóstico de problemas de saúde.

	Este personagem, tão lendário quanto seu conterrâneo Hermes Trimegistos (há quem afirme que os dois eram a mesma pessoa...), teria sido, também, o criador da Cromoterapia e - aventuram-se alguns escritores em declarar ser ele o verdadeiro Pai da Medicina, contrariando a tradição que atribui ao grego Hipócrates este epíteto.

	 

	NO EXTREMO ORIENTE

	Os chineses e os japoneses também desenvolveram técnicas para ler as mãos. A literatura destes dois povos demonstra que possuem certos avanços, em relação ao método europeu.

	Entre os chineses a leitura combinada das mãos e dos pés é muito praticada, existindo manuais complexos explicando a técnica. Alguns sinais “místicos”, identificados nas plantas dos pés, permitem que se faça o reconhecimento de urna estirpe espiritual denominada “encanação divina” como um Buda, por exemplo.

	Os japoneses possuem um método de ler as mãos muito parecido com o nosso. No entanto é pouco conhecida, no Ocidente, a eficiente fórmula japonesa de encontrar as coordenadas temporais, nas linhas da palma, atribuindo prazo aos acontecimentos, através de padrões chamados pontos-nuy.

	Mas, muito antes dessas duas culturas acima mencionadas, os indianos já possuíam informações sobre procedimentos para a leitura quirológica, como o que é divulgado pelos Vedas. Esta “quirologia védica” era utilizada, inclusive, para o reconhecimento de avatares ou encarnações do deus Krishna.

	Todos estes povos da antiguidade produziram e conservaram verdadeiros tratados práticos sobre “leituras” das mãos, da fisionomia e dos pés.

	 

	GRÉCIA E ROMA ANTIGAS

	O filósofo grego Aristóteles viveu entre os anos de 384 a 322 antes de Cristo. Sua obra se impôs como guia da verdade até o Renascimento. Ele conhecia os significados das formas das mãos e das linhas das palmas. Sobre isto existe uma lenda de que ele teria descoberto, sobre o altar de Hermes, um estranho livro. Este volume, escrito em árabe, continha elementos de quirologia gravados em letras de ouro.
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